
  
    1 INTRODUÇÃO


    Neste livro tem-se o objetivo de realizar o mapeamento da estrutura de governança da indústria petroquímica brasileira, ao longo de sua constituição, e analisar se a forma organizacional utilizada está alinhada com as características das transações no setor petroquímico nacional.


    Um aspecto comumente notado na indústria petroquímica mundial é a forma com que as organizações se estruturam. Uma característica dessa indústria é que as empresas se estabelecem uma ao lado da outra, visando facilitar a locomoção dos produtos altamente perigosos, químicos, raros e valiosos, e esse local foi denominado de polos petroquímicos. A principal explicação para esse fenômeno é a elevada especificidade locacional dos ativos petroquímicos (GOMES et al., 2005). Quando estágios sucessivos de produção são localizados proximamente, promovendo economia de transportes, conservação e estoque, ou quando há custos para localizar os ativos ou mesmo realocá-los, pode surgir a alta especificidade dos ativos locacionais (WILLIAMSON, 1989, p. 143).


    No Brasil, inicialmente, a indústria petroquímica possuía diversos benefícios herdados do arranjo institucional “tripartite” – setor público e privado nacional e internacional que desejavam impulsionar o desenvolvimento do setor. Entretanto, devido a sua excessiva complexidade trilateral ou “nó-societário” ela era identificada como uma deficiência competitiva em um modelo de quase-integração vertical, considerado ponto focal da reestruturação do setor petroquímico no país (RABELO; SILVEIRA, 1998).


    Na década de 1990, essa indústria se deparou com circunstâncias até então desconhecidas – a abertura da economia do governo Collor, as constantes flutuações de preço e lucro e o plano de privatização. Isso tudo comprovou a eliminação dos mecanismos de governança até então responsáveis pelo controle dos custos, falta de sinergia e integração decorrentes das vantagens da estrutura de propriedade complexa (GUERRA, 1993). Com essas mudanças, a redução da participação do Estado começou, o setor se fragmentou e, gradualmente, foi apresentando aquisições e fusões entre as empresas.


    No século seguinte, o processo de consolidação passou a ter maior relevância quando fortes grupos passaram a expandir suas participações através de significativas uniões, e um exemplo foi o consórcio Odebrecht e Mariani que adquiriu o controle da Copene, integrando, pela primeira vez no Brasil, a primeira e a segunda geração. No ano seguinte, mediante a coligação de outras 13 empresas, o consórcio criou a Braskem.


    Ao longo do processo de reestruturação ocorreu a volta do Estado, com investimentos do Banco Nacional de Desenvolvimento (BNDES) e a participação da Petrobras, que alavancou o processo de desenvolvimento da indústria e do governo brasileiro. A criação da Quattor serviu como referência, através da constituição da Companhia Petroquímica Sudeste (CPS), fusão do Grupo Unipar e da Petrobras.


    Em 2010, a compra da Quattor elevou a Braskem ao posto de líder isolada no mercado nacional de petroquímicos. No entanto, a sociedade, ao tomar conhecimento das condutas ilegais alegadamente adotadas por executivos de duas das principais empresas do setor (Braskem e Petrobras) a partir de 2014, supostamente influenciaram decisões de negócio, e cumpre observar que este estudo não se inscreve na discussão sobre o relacionamento entre elementos culturais e práticas corporativas no mercado.


    Neste estudo, utiliza-se uma base de dados disponibilizada pela Associação Brasileira da Indústria Química (ABIQUIM), contendo informações sobre os produtos petroquímicos das empresas de primeira e segunda geração. Para identificar a estrutura organizacional, ao longo de sua história, foram selecionadas quatro amostras: 1989, atuação do modelo tripartite; 1999, abertura econômica, privatização e heranças do nó-societário; 2009, reestruturação, atuação da Braskem e volta do Estado na petroquímica; e 2016, Braskem como monopolista na primeira geração.


    A estrutura deste livro está composta por cinco capítulos, incluindo esta introdução. No segundo capítulo faz-se uma descrição geral da indústria petroquímica brasileira, com o relato sobre sua constituição, dividida em quatro momentos históricos, dados relevantes dos produtos do setor, além de características de cada geração da produção. No terceiro capítulo constam os conceitos teóricos que dão sustentação à pesquisa, o referencial teórico da Economia de Custos de Transação (ECT), o qual permite inferir os custos em diferentes tipos de transações, e também sumarizar a literatura sobre os ativos específicos. E além de detalhar a metodologia utilizada para a geração dos resultados, descrevem-se as estatísticas a serem analisadas. No quarto capítulo, a partir dos resultados encontrados, constam as análises e a investigação histórica à luz da teoria. Por fim, no quinto capítulo finaliza-se o estudo com as considerações finais, citando suas limitações e as sugestões para estudos futuros.

  


  
    2 INDÚSTRIA PETROQUÍMICA BRASILEIRA


    Apresenta-se, aqui, os aspectos tecnológicos, o perfil industrial e as características técnicas da Indústria Petroquímica brasileira, a fim de possibilitar um claro entendimento dos produtos sobre os quais se discorre nesta pesquisa. Além disso, faz-se uma breve abordagem do histórico da indústria química brasileira, destacando-se a mudança na regulamentação na virada do século 20 e o surgimento de um grande player no mercado, os quais sustentam a escolha dos momentos das amostras do exercício empírico.


    2.1 ASPECTOS TECNOLÓGICOS


    O setor petroquímico é uma fase intermediaria da cadeia petrolífera, responsável pela transformação de hidrocarbonetos naturais, como a nafta ou o etano, mediante processo químico, em bens de consumo e industriais utilizados por diversos segmentos industriais — de embalagens, construção civil, gases industriais, produtos farmacêuticos, automotivos entre outros. A nafta é obtida nas refinarias de petróleo e gera a necessidade de investimento; já o segundo material, o etano, é fonte de matérias-primas que necessitam da localização das plantas próximas aos campos de gás ou uso de gasodutos (GUERRA, 1993).


    A indústria química é uma das mais importantes da economia moderna. A estimativa do valor agregado, em 2017, foi de 2,4% do PIB brasileiro, que, ao ser comparado com outros países, em quantidade de faturamento líquido anual, ocupava a sexta posição no ranking mundial (ABIQUIM, 2018).


    A cadeia petroquímica divide-se em empresas de primeira geração, que são as produtoras dos petroquímicos básicos – olefinas (eteno, propeno e butadieno) e aromáticos (benzeno, tolueno e xilenos) –, e, de segunda geração, as produtoras de intermediários e resinas termoplásticas. As unidades de terceira geração, mais conhecidas por transformação plástica, convertem os produtos da segunda geração em materiais, e entre seus principais produtos destacam-se as embalagens plásticas, peças para a indústria automobilística, construção civil, uso farmacêutico, defensivos agrícolas, esmaltes, vernizes, fibras, enfim, uma gama de produtos que gera melhores condições de vida à sociedade. Sendo assim, sua cadeia produtiva divide-se em três gerações distintas, que representam as diferentes etapas de produção de acordo com o material fabricado. Na Figura 1 consta o esquema simplificado da cadeia produtiva petroquímica (TORRES, 1997; SCHUTTE, 2006).


    Figura 1 – Detalhamento da Cadeia Produtiva Petroquímica
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    Fonte: ABIQUIM (Associação Brasileira da Indústria Química), 2015.


    2.1.1 ESTÁGIOS DE PRODUÇÃO DA PETROQUÍMICA


    Os estágios de produção da indústria petroquímica demonstram certas proporções fixas, como a decisão de qual será o insumo que abastecerá a origem da cadeia petroquímica, dependendo da disponibilidade da nafta e do gás natural, além da demanda pelos subprodutos. A possibilidade de alterar a escolha do insumo sem incorrer em significativos custos é limitada, isto é, os sunk costs são altíssimos. Outra característica da indústria de desmonte é a dependência de sua posição na cadeia produtiva, cujo fluxograma será apresentado a seguir.


    Primeira geração


    Conhecida como a produtora de petroquímicos básicos, a primeira geração é responsável pelos processos de transformação química – craqueamento a vapor, pirólise, reforma catalítica – da nafta em uma ampla gama de subprodutos e do emprego de gás natural para a produção majoritária de eteno. Essa etapa é normalmente considerada o processamento das matérias-primas pelas centrais petroquímicas, utilizadas como insumo para os produtos intermediários ou finais do setor.


    Atualmente, o setor petroquímico brasileiro de primeira geração encontra-se composto, basicamente, por quatro centrais petroquímicas pertencentes à Braskem, localizados nos municípios de Capuava, em São Paulo; Triunfo, no Rio Grande do Sul; Camaçari, na Bahia; e Duque de Caxias, Rio de Janeiro. Os dois primeiros polos utilizam a nafta, já no Rio de Janeiro, diferenciando-se dos demais por utilizar, como matéria-prima, o etano e o propano extraídos do gás natural e na Bahia, a unidade é flexível, podendo utilizar a nafta ou gás (até 15%) (BRASKEM, 2019).


    Segunda geração


    O principal papel da segunda geração é transformar – polimerização - os produtos resultantes da geração anterior (matérias-primas) em resinas termoplásticas (polietilenos e polipropilenos) e em intermediários, fabricando bens petroquímicos finais — PVC, poliestireno, polímeros para fibras sintéticas e elastômeros. Uma característica relevante desse segmento é que os seus produtos são commodities comercializadas internacionalmente. As resinas termoplásticas, que representam o maior peso dessa etapa, são utilizadas em larga escala para a produção de uma ampla gama de produtos finais — embalagem para produtos e componentes plásticos de diversas indústrias.


    As empresas da segunda geração são os destinos da produção das centrais petroquímicas, logo, elas se concentram próximas às centrais de matéria-prima, formando os polos petroquímicos. Entre as principais empresas destacam-se: BASF, Baskem, Dow Química, Elekeiroz, Innova, Lanxess, Oxiteno e Unigel (Panorama do refino e de Petroquímica no Brasil 2018).


    Terceira geração


    As empresas da terceira geração — clientes da indústria petroquímica — são responsáveis pela conversão dos materiais intermediários em produtos finais. Essas unidades dedicam-se aos mais diversos setores, logo, localizam-se, em geral, próximas ao mercado consumidor.


    Existem mais de 10.000 produtores de terceira geração em atividade no Brasil, incumbidos de fabricar diversos bens de consumo e industriais, entre os quais: elastômeros (produzidos a partir de butadieno), embalagens descartáveis (produzidas a partir de poliestireno e polipropileno), fibras acrílicas (produzidas a partir da acrilonitrila), nylon (produzido a partir da caprolactama) e plásticos (produzidos a partir de polietileno, polipropileno e PVC) e entre outros (Panorama do refino e de Petroquímica no Brasil 2018).


    Produtos petroquímicos: classificação


    A análise da indústria química deve ser antecedida pela clara delimitação dos produtos que a compõem. A classificação de produtos químicos, desde 2012, adotada pela Associação Brasileira da Indústria Química (ABIQUIM), baseia-se na nova revisão internacional que a Organização das Nações Unidas (ONU) aprovou pela International Standard Industry Classification (ISIC). De acordo com os novos critérios, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) incluiu as atualizações na Classificação Nacional de Atividades Econômicas (CNAE), seguindo o enquadramento do novo relatório, em que a indústria química é constituída por seis grupos de produtos, detalhados no Quadro 1, a seguir.


    Considerando-se que, neste estudo, foi consultado o banco de dados da ABIQUIM, emprega-se o conceito do setor adotado por esta associação. Os insumos, os quais são tratados na pesquisa, são conhecidos como produtos químicos para fins industriais. Esse segmento específico é composto pelos produtos constantes no Quadro 1.


    Quadro 1 - Produtos Químicos de Uso Industrial


    
      
        
      

      
        
          	
            Produtos Químicos de Uso Industrial

          
        


        
          	
            Produtos Químicos Inorgânicos

          
        


        
          	
            Cloro e Álcalis

          
        


        
          	
            Intermediários para fertilizantes

          
        


        
          	
            Gases industriais

          
        


        
          	
            Outros produtos inorgânicos

          
        


        
          	
            Produtos Químicos Orgânicos

          
        


        
          	
            Produtos petroquímicos básicos

          
        


        
          	
            Intermediários para resinas e fibras

          
        


        
          	
            Outros produtos químicos orgânicos

          
        


        
          	
            Resinas e Elastômeros

          
        


        
          	
            Resinas termoplásticas

          
        


        
          	
            Resinas termofixas

          
        


        
          	
            Elastômeros

          
        


        
          	
            Produtos Farmoquímicos

          
        


        
          	
            Produtos farmoquímicos

          
        


        
          	
            Defensivos Agrícolas

          
        


        
          	
            Inseticidas

          
        


        
          	
            Fungicidas

          
        


        
          	
            Herbicidas

          
        


        
          	
            Produtos e Preparados Químicos Diversos

          
        


        
          	
            Colas, adesivos e selantes

          
        


        
          	
            Catalisadores

          
        


        
          	
            Aditivos de uso industrial

          
        


        
          	
            Outros produtos químicos não especificados

          
        

      
    


    Fonte: ABIQUIM, 2016.


    Mesmo que o Quadro l esteja limitado ao segmento de químicos para fins industriais, constata-se uma grande variedade de produtos, e


    

    

    

    

    

    2.2 A CONSTITUIÇÃO DA INDÚSTRIA PETROQUÍMICA BRASILEIRA


    

    

    2.2.1 DESENVOLVIMENTO E REGULAÇÃO DA INDÚSTRIA PETROQUÍMICA


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    2.2.2 ABERTURA DA INDÚSTRIA E DESMONTE DO APARATO REGULATÓRIO NA DÉCADA DE 1990


    

    

    

    

    

    

    2.2.3 REESTRUTURAÇÃO DA INDÚSTRIA PETROQUÍMICA: 1º MOVIMENTO


    

    

    

    

    

    

    

    

    2.2.4 CONSOLIDAÇÃO DA INDÚSTRIA PETROQUÍMICA: 2º MOVIMENTO


    

    

    

    
  


  
    APÊNDICE A – TRANSAÇÕES - PARES


    Transações – pares


    Nos quadros, a seguir, constam as regras para o vínculo societário exercido pelo exercício empírico.


    Quadro 2 – Regras para o vínculo societário


    
      
        

        
      

      
        
          	
            Ligação acionária

          

          	
            Estrutura de governança

          
        


        
          	
            A ligação acionaria é superior a 50% (seja da empresa upstream para a downstream ou vice-versa).

          

          	
            Integração vertical

          
        


        
          	
            A ligação acionaria é inferior a 50%

          

          	
            Quase-integração vertical

          
        

      
    


    Fonte: Rocha, 2002.
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    Quadro 3 – Regras para o vínculo societário


    
      
        

        
      

      
        
          	
            Ligação acionária

          

          	
            Estrutura de governança

          
        


        
          	
            A ligação entre empresa upstream e o sócio em comum é superior a 50% e a ligação entre o sócio em comum e a empresa downstream também é superior a 50%.

          

          	
            Integração vertical

          
        


        
          	
            Qualquer outra situação;

          

          	
            Quase-integração vertical

          
        

      
    


    Fonte: Rocha, 2002.
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    Quadro 4 – Regras para o vínculo societário


    
      
        

        
      

      
        
          	
            Ligação acionária

          

          	
            Estrutura de governança

          
        


        
          	
            A empresa coligada detém mais de 50% na empresa upstream ou downstream;

          

          	
            Integração vertical

          
        


        
          	
            Qualquer outra situação.

          

          	
            Quase-integração vertical

          
        

      
    


    Fonte: Rocha, 2002.
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    Quadro 5 – Regras para o vínculo societário


    
      
        

        
      

      
        
          	
            Ligação acionária

          

          	
            Estrutura de governança

          
        


        
          	
            Os acionistas têm mais de 50% de participação acionária nas respectivas empresas upstream e downstream e quando for o caso, a ligação entre acionistas / empresas coligadas é superior a 50%;

          

          	
            Integração vertical

          
        


        
          	
            Qualquer outra situação.

          

          	
            Quase-integração vertical

          
        

      
    


    Fonte: Rocha, 2002.
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